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Resumo - Este artigo é parte de uma investigação mais ampla que tem como objetivo trazer os significados da abordagem crítica da Educação Ambiental (EA) por meio de um estudo do tipo estado da arte em produções acadêmicas. Torna-se relevante devido à diversidade de abordagens da vertente crítica da EA e do aumento de produções acadêmicas na mesma. Nesta etapa da pesquisa foi feito uma revisão bibliográfica dos principais autores da EA crítica, com o objetivo de compreender os significados desta abordagem. Buscou-se concepções, conceitos e princípios que dimensionam a EA crítica para diferentes autores e por meio da análise qualitativa foi possível confirmar a pluralidade no campo da EA Crítica: diferentes nomenclaturas,  diferentes concepções e diferentes propostas de ações pedagógicas.  A formação do sujeito ecológico, a emancipação e a liberdade, a transformação social, a superação da dominação capitalista, a participação e colaboração dos sujeitos são algumas das premissas apresentadas por eles. Os resultados apontam uma diversidade que contrapõe com autores que buscam a singularidade e a homogeneidade no campo da EA. Para dar continuidade a pesquisa, destaca a necessidade de buscar as teorias que influenciaram o desenvolvimento da vertente crítica da EA, como a Teoria Crítica e a Educação Popular de Paulo Freire, aprofundando a compreensão da EA crítica e construção de seus sentidos, possibilitando a análise das teses e dissertações.
Palavras-chaves: Educação Ambiental. Crítica. Significado. Estado da Arte. 

Introdução
Atualmente existem diferentes pedagogias para responder às múltiplas abordagens da questão ambiental, conforme aponta Loureiro (2012):
Alguns aspectos podem ser indicados como expressão de síntese da história e do atual momento da Educação Ambiental no Brasil. Temos uma Educação Ambiental extremamente complexa, que permite múltiplas abordagens da questão ambiental e suas causas, constituída por abordagens similares ou não (ecopedagogia, Educação Ambiental crítica, emancipatória ou transformadora; alfabetização ecológica; educação no processo de gestão ambiental, etc.). Isso favoreceu a construção de alternativas consistentes em diferentes espaços de atuação (em unidades de conservação, no processo de licenciamento, com movimentos sociais, em escolas, em empresas e junto a órgãos governamentais) e a possibilidade de enfrentamento de qualquer tratamento reducionista do ambiente.
Considerando que a EA crítica é uma das vertentes da EA, entendemos que a elucidação de seu significado possa trazer uma compreensão do estado atual da pesquisa em Educação Ambiental, que é o principal objetivo do projeto mais amplo ao qual se insere a presente pesquisa, intitulado “A Educação Ambiental no Brasil análise da produção acadêmica (teses e dissertações)”.
 

Para entender a origem destas diferentes vertentes da EA, faz-se necessário uma retomada histórica da origem da EA que se dá na década de 1960, no seio dos movimentos ecológicos, motivados por movimentos sociais de diversas ordens: como das mulheres e dos negros. De acordo com Gonçalves (1990), enquanto os operários lutavam por melhores condições de trabalho, e pela vitória do proletariado sobre a burguesia, as minorias étnicas queriam mudanças nas condições de vida. Diferentemente dos movimentos sociais, os movimentos ecológicos apresentam um caráter difuso e abrange a sociedade como um todo, propondo outra relação entre homem e natureza, um novo modo de vida, outra cultura.

No Brasil, aponta Gonçalves (1990), o movimento ecológico emerge na década de 1970, sob a ditadura militar. Os tecnocratas brasileiros, participantes de seminários e colóquios internacionais, declaram que a miséria seria a pior poluição do país, atraindo investimentos estrangeiros. Porém antes que o movimento ecológico se enraizasse, o Estado criou diversas instituições para gerir o meio ambiente, afim de que os investimentos pudessem aqui aportar no Brasil.


Neste mesmo período, em âmbito internacional, impulsionada pelos acidentes ambientais, a Organizações das Nações Unidas dá início a uma série de Conferências com o objetivo de estabelecer princípios e orientações para a preservação e melhoria do ambiente humano.  De acordo com Dias (2011), em Tibilisi, na Geórgia, ocorre a Primeira Conferência Intergovernamental sobre Educação Ambiental, Organizadas pela UNESCO, que estabelece como Educação Ambiental o resultado de uma reorientação e articulação de diversas disciplinas e experiências educativas que facilitam a percepção do meio ambiente, tornando possível uma ação mais racional e capaz de responder às necessidades sociais (p. 107).

A partir desta Conferência iniciam-se os debates sobre a Educação Ambiental. O Brasil passava politicamente por um momento de ditadura militar, a qual repreendia os movimentos sociais, evitava a politização dos espaços educativos e isto gerou discursos conservadores e naturalistas em relação ao ambientalismo.
“É oportuno recordar também que a “questão ambiental” aqui chegou sob o signo da ditadura militar, com os movimentos sociais esfacelados e a educação sob forte repressão, de modo a se evitar a politização dos espaços educativos. O resultado foi, em termos de educação ambiental, uma ação governamental que primava pela dissociação entre o ambiental e o educativo/político, favorecendo a proliferação dos discursos ingênuos e naturalistas e a prática focada na sensibilização do “humano” perante o “meio natural”, ambos desvinculados dos debates sobre modelos societários como um todo” (LOUREIRO, 2004, p. 76)
Este pensamento de Loureiro (2004) mostra que no início, a Educação Ambiental no Brasil estava mais focada na preservação do meio ambiente, em ações isoladas em sala de aula e de forma convencional. Uma das marcas da Educação Ambiental como convencional no Brasil, foi sua entrada institucional pelas secretarias e órgãos do Governo. É possível perceber a interferência do Governo, pois entre os anos de 1969 e 1973, o Brasil vivia uma fase de crescimento industrial, o chamado milagre econômico, e a defesa do meio ambiente soava oposição a este desenvolvimento.

Lima (2009) aponta que o pensamento desenvolvimentista considerava o discurso ambiental um obstáculo para o crescimento econômico e para o processo de industrialização, visto na época, como resposta para todos os problemas sociais do país. Ao mesmo tempo em que o Governo brasileiro “desenha” uma Educação ambiental chamada de conservadora por estar vinculada à conservação dos bens naturais, ter forte sentido comportamentalista, individualista e tecnicista, o movimento ambientalista ganha reforço da esquerda política, que encontrou no movimento ecológico uma maneira de se expressar dentro da ditadura militar. É este componente de esquerda que trará ao movimento uma visão mais crítica e social para a temática ambiental e fará oposição à Educação Ambiental conservacionista desenvolvida pelos órgãos do Governo.

Mas foi a partir de meados da década de 1980, de acordo com Lima (2009),  com a abertura política e com processo de redemocratização, que os movimentos sociais ampliaram sua esfera pública e suas ações ecológicas.  No campo educativo a Educação popular, advinda da pedagogia freireana, estabelece um diálogo com a Educação Ambiental, onde surge a preocupação com as questões sociais e uma visão emancipatória, dando origem, uma vertente crítica da EA. 


Sabe-se que esta vertente começou a se configurar a partir da década de 1980, junto aos militantes do movimento ambientalista e que recebeu forte influência da pedagogia de Paulo Freire e das ideias marxistas; e se diferenciou da vertente conservadora por considerar os aspectos históricos e sociais do meio ambiente, inserindo o homem no contexto natural.
“Senti a necessidade de re-significar a educação ambiental como “crítica”, por compreender ser necessário diferenciar uma ação educativa que seja capaz de contribuir com a transformação de uma realidade que, historicamente, se colocar em uma grave crise socioambiental. ”(GUIMARÃES, 2004, p. 25)

A Educação Ambiental Crítica, de acordo com Lima (2009) traz uma mudança de olhar, favorecendo as relações dialéticas, valorizando o contexto histórico e permitindo mudanças a partir de ações problematizadoras. 

Layrargues (2004) aponta a diversidade de nomenclaturas que os autores trazem e suas diferentes concepções de EA Crítica, indicando uma diversidade de posicionamentos dentro desta vertente. Deste modo, entende-se a relevância de seu estudo, a partir da seguinte problematização: “Quais são os significados da Educação Ambiental Crítica nas pesquisas acadêmicas em Educação Ambiental?”
Trein (2012), ao abordar a temática da EA crítica num contexto de discussões sobre os temas do “desenvolvimento sustentável” e da “economia verde” na sociedade brasileira na sociedade mundial, motivada pela realização da Conferência das Nações Unidas RIO+20, traz um questionamento provocativo “A Educação Ambiental Crítica é crítica de que?”, levando-nos também a pensar sobre os desdobramentos que os variados significados da EA crítica podem trazer para a sociedade:
(...) a educação ambiental crítica é crítica de que? Para além de invocarmos as diversas epistemologias, que embasam diferentes vertentes do que se convencionou chamar de campo da educação ambiental crítica, se faz necessário compreender, como diz Layrargues (2009), os diferentes efeitos sobre a reprodução social que cada uma dessas vertentes produz. Pois, é parte do compromisso ético-político do pensamento crítico explicitar que a produção do conhecimento, enquanto produção social, não se separa de sua dimensão ideológica e de seu compromisso de classe (TREIN, 2012, p. 316).
É a partir desta questão central que esta pesquisa propõe-se a investigar em que extensão e de que forma a EA crítica se expressa nas teses e dissertações em EA, tendo como objetivos principais: a identificação de teses e dissertações em EA que se relacionam com a temática da EA crítica; a análise das teses e dissertações em EA em relação às abordagens epistemológicas e pedagógicas dadas à EA crítica e a análise das implicações destas diferentes abordagens da EA crítica nas pesquisas em EA.
Material e Métodos
O trabalho proposto caracteriza-se como uma pesquisa do tipo Estado da Arte que consiste em fazer um estudo do conhecimento, baseado na análise de vários trabalhos sobre o mesmo tema. Sendo um trabalho de análise documental, o procedimento aqui utilizado é de uma análise de conteúdo do tipo qualitativa, a qual oferece maiores possibilidades para o desenvolvimento desta pesquisa. A proposta de Bogdan e Biklen (1994) é adotada como referência para a análise do significado da Educação Ambiental Crítica, veiculado nas dissertações e teses.

“Definidas como de caráter bibliográfico, elas parecem trazer em comum o desafio de mapear e de discutir certa produção acadêmica em diferentes campos do conhecimento, tentando responder que aspectos e dimensões vêm sendo destacados e privilegiados em diferentes épocas e lugares, de que formas e em que condições têm sido produzidas certas dissertações de mestrado, teses de doutorado, publicações em periódicos e comunicações em anais de congressos e de seminários.” (FERREIRA, 2002, p. 258)

Este trabalho está inserido no Projeto EArte – “A Educação Ambiental no Brasil: análise da produção acadêmica”, desenvolvido por pesquisadores das Universidades de São Paulo – UNESP Rio Claro, UNICAMP e USP Ribeirão Preto, desde 2008. Os objetivos deste Projeto, bem como, a descrição da metodologia e dos resultados parciais desta pesquisa encontram-se em Carvalho e outros (2013). 
Os trabalhos de pesquisa que se relacionam à EA crítica serão buscados no conjunto de teses e dissertações de Educação Ambiental, organizado na primeira etapa deste projeto mais amplo, que totalizou 2150 trabalhos, no período compreendido entre 1987 e 2009. Até dezembro de 2013, foram consolidados 1542 trabalhos.
A partir deste universo de 2150 trabalhos, visando à identificação de teses e dissertações em EA que se relacionam à EA crítica, por meio de palavras ou radicais de busca, foi feito um levantamento inicial, utilizando-se a palavra “educação ambiental crítica”, identificando quatro trabalhos; “ecopedagogia”, identificando dois trabalhos e “crítica”, identificando 23 trabalhos. 
Este artigo refere-se à parte desta pesquisa, a qual foi necessário realizar um percurso bibliográfico sobre a abordagem crítica na Educação Ambiental. Ao longo das leituras, surgiu a necessidade de se resgatar a Teoria Crítica desenvolvida na Escola de Frankfurt e a revisão sobre educação crítica no Brasil. Desse modo, torna-se coerente o atrelamento da Teoria Crítica, com os princípios da Educação Popular de Freire e com os fundamentos das abordagens Críticas da Educação Ambiental.

Após esta identificação, será feita uma caracterização destes trabalhos, buscando aspectos autorais, institucionais, educacionais, ambientais e de pesquisa em EA destas teses e dissertações. Será realizada também a análise das abordagens dadas à EA crítica nas teses e dissertações em EA, tendo como referenciais de análise a revisão anteriormente feita e a análise das implicações pedagógicas destas abordagens nas pesquisas em EA.

Resultados e Discussão
Nesta primeira etapa da pesquisa foi possível perceber que dentro da chamada vertente da EA crítica há uma pluralidade de significados que estão presentes tanto no campo pedagógico da EA como nas pesquisas em EA. 
Este resultado contrapõe a busca da singularidade na EA preterida por Reigota (2007), ao fazer um Estudo em Estado da Arte sobre a Educação Ambiental. O autor procura “traçar e identificar o processo pelo qual a educação ambiental brasileira tem se construído como um campo de atividade científica da área educacional, mas não ficando restrita aos seus limites, dialogando e se fazendo presente em diversos outros espaços de produção do conhecimento...” (p.52).  

Desse modo são apontadas as inovações de uma minoria ativa no contexto histórico brasileiro e internacional sobre o surgimento da educação ambiental, onde a sua singularidade é constituída pelos sujeitos do núcleo histórico, com ações no movimento social e em busca de fundamentação teórica que rompe o muro da indiferença. “Dessa forma, a produção do conhecimento está intimamente ligada às trajetórias dos sujeitos” (Reigota, 2007, p.53).

De acordo com Reigota (2007), a singularidade da educação ambiental ficará melhor explicitada para a sociedade como um todo se conseguir ampliar a sua influência e presença, como atividade científica e política. Conclui apontando que a singularidade em EA é colocar sua perspectiva ecológica em evidência.
Layrargues (2004) mostra não ser mais possível afirmar simplesmente que se faz “Educação Ambiental” devido à diversidade de nomenclaturas. 

Carvalho, 2004, aponta a surpreendente diversidade da EA e a pouca transparência para aqueles que enveredam pela multiplicidade de trilhas conceituais, práticas e metodologias. Coloca em questão a dificuldade de se escolher uma EA, para se chamar de “sua”, por não acreditar ser possível reduzir as múltiplas orientações numa única educação ambiental. Propõe então o diálogo entre as diferentes abordagens.
Ao fazer uma reflexão sobre fundamentos e conceitos da EA, Loureiro (2012) expõe a ilusão criada pelas políticas públicas, principalmente depois da aprovação da Política Nacional de Educação Ambiental, de consenso entre todos os educadores ambientais de se pautar em uma única visão de mundo, falar da mesma coisa, possuir os mesmos objetivos. Em EA, a negação da homogeneidade simplificadora e o respeito às diferenças de ideias e modos de viver são fundamentais e coerentes com a visão de ambiente enquanto complexidade de mundo. Porém é preciso cuidar para não cair em um pluralismo indiferenciado, em que as vivências pessoais e as lutas sociais se deem numa história diluída e desconexa, na qual a negação, a confrontação de teorias e argumentos e a transformação não sejam possíveis de se realizar.
Essa diversidade aponta para a necessidade de se re-significar os sentidos identitários e fundamentais dos diferentes posicionamentos políticos pedagógicos. (Layrargues, 2004). 
Deste modo nesta primeira etapa desta pesquisa, foram abordadas num estudo aprofundado as concepções de EA crítica de diferentes autores.
Para Carvalho (2004) a EA Crítica propõe-se à formação do sujeito ecológico:
“(...) o projeto político-pedagógico de uma EA crítica poderia ser descrito como a formação de um sujeito capaz de “ler” seu ambiente e interpretar as relações, os conflitos e os problemas aí presentes.” (CARVALHO, 2004, p.75)
Influenciado pelas ideias marxistas, Loureiro (2004) vê a EA Crítica como processo de transformação social e de superação da dominação capitalista:
“Falo da educação ambiental definida no Brasil a partir de uma matriz que vê educação como elemento de transformação social (movimento integrado de mudança de valores e de padrões cognitivos com ação política democrática e reestruturação das relações econômicas), inspirada no fortalecimento dos sujeitos, no exercício da cidadania, para a superação das formas de dominação capitalistas, compreendendo o mundo em sua complexidade como totalidade.” (LOUREIRO, 2004, p. 67)

Para Lima (2004) a EA Crítica é denominada Emancipatória e busca liberdade aos indivíduos, transformando a dominação em tomada de consciência de direitos e cidadania.
“Em termos sintéticos, a educação ambiental emancipatória pretende, como diz o próprio nome, ampliar os espaços de liberdade de indivíduos e grupos que dela participam, transformando as situações de dominação e sujeição a que estão submetidos através da tomada de consciência de seu lugar no mundo, de seus direitos e de seu potencial para recriar as relações que estabelece consigo próprio, com os outros em sociedade e com o ambiente circundante.” (LIMA, 2004, p. 104)
Jacobi (2005) enfatiza a participação e colaboração dos sujeitos nas práticas ambientais: 

“Para a vertente crítica, a educação ambiental precisa construir um instrumental que promova uma atitude crítica, uma compreensão complexa e a politização da problemática ambiental, a participação dos sujeitos, o que explicita uma ênfase em práticas sociais menos rígidas, centradas na cooperação entre os atores”. (p. 244)
É evidente a complexidade da temática Educação Ambiental e principalmente do enfoque escolhido, a EA Crítica. O que motiva o trabalho e a pesquisa é a possibilidade de desmistificar esta vertente, entender a sua prática e a política que envolve sua construção enquanto área de conhecimento. 
Conclusões

Esta revisão teórica sobre a EA crítica, primeira etapa desta pesquisa, além de nos mostrar as diferentes concepções de EA crítica, possibilitou a contraposição com a ideia de singularidade em Educação Ambiental. A diversidade de conceitos, princípios, objetivos e ações, remete a negação da homogeneidade, porém o respeito às diferenças não quer dizer que tudo passa a ser válido. É necessária uma fundamentação teórica nos principais autores da EA crítica, Loureiro, Carvalho, Jacobi, Lima, Layrargues, para entender este universo e espaço com o qual está trabalhando. 


A partir desta fundamentação teórica, será possível o processo de identificação dos trabalhos sobre EA crítica, provenientes do catálogo EArte, observando que há uma grande demanda de trabalhos que se nomeiam EA crítica, porém nem todos partem das premissas mencionadas, no que concernem as implicações das diferentes concepções da EA crítica e seus significados.
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